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APRESENTACAO 


Nesta publicagao fazemos das nossas diversas formas de expressao 
um manifesto indignado contra a estupidez que toma conta do país. 
Sobrevivendo aos efeitos da pandemia e á perda de mais de 100 mil 
pessoas, nos deparamos diariamente com as consequencias impostas 
pelo negacionismo virulento da Presidéncia da República. Em tempos 
táo sombrios, de uma intoleráncia latente, é inadiável ascender a palavra 
e responder a banalizagáo do mal: Fascismo, nós resistimos. 


TaciQnQ OUveirQ 
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ANTIPOLITÍCA COMO 
DESUMANIZACAO DO OUTRO: 
A BANALIDADE DO MAL 
NA WEB 2.0 


Zeco Viono 

r 

E preciso enfrentar uma tarefa urgente: pensar o mal em sua 
forma contemporánea e dissecá-lo no nosso pequeno laboratório das 
falhas e virtudes humanas: a consciencia. Muito já se falou sobre a 
natureza do mal e muito ainda há de ser falado; afinal, seria o mal 
descolado de nós? Existiria por si? De cara notamos que essa náo 
é uma tarefa fácil, afinal, o mal parece ser um fenómeno antropo- 
lógico, sem existéncia efetiva na natureza tal qual uma entidade a 
priori desgarrada das forqas que regem a reflexáo. O mal náo pode 
ser isolado e estudado como uma partícula ou uma substáncia quí- 
mica; todos sabemos o que ele é, mas ficamos sem palavras ao ten- 
tar defini-lo... O conceito vira fumaqa entre os dedos. Porém, para 
combate-lo é preciso defini-lo. Náo tem jeito. Nesse sentido, o mal 
náo é uma coisa-em-si, mas uma coisa-em-nós; como diria Hobbes: 
“o homem é o lobo do homem”. 

Ora, náo dizemos que uma árvore é má, que um riacho é malig- 
no ou que uma borboleta pratica o mal; apenas refletimos neles um 
valor humano (demasiado, humano). Por ora náo investigaremos o 
mal em suas implicaqoes metafísicas - como a monumental teodiceia 
agostiniana -, mas analisaremos brevemente os seus efeitos sociais 
na contemporaneidade. Entáo, se o mal convive com os séculos - 
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através de nomes como Caim, Nero e Hitler ele é um fenomeno 
histórico. Sendo assim, o significado do mal para um aborígene pode 
nao ser o mesmo para um gamer de Minecraft; apesar disso, o im- 
pacto afetivo pode ser muito similar: ambos sao humanos. Assim, 
o mal deve ser compreendido em seu próprio Zeitgeist; aliás, é fruto 
dele. Essas sáo algumas possíveis questoes iniciais sobre o problema 
do mal, mas que só ganham ares dramáticos quando uma crianqa 
faz a mais filosófica das perguntas: o que é o mal? 

No primeiro momento a resposta parece óbvia: o mal é o contrário 
do bem e existe no dia a dia das grandes cidades; violéncia, desem- 
prego, preconceito, racismo, autoritarismo, etc. Porém, sua existencia 
está ligada ao que, em nós, se mantem e se perde de humano e que 
nos diferencia enquanto seres reflexivos: indivíduos que sabem que 
sabem. Francis Bacon já dizia: “conhecimento é poder”; e o conhe- 
cimento sobre o outro gera responsabilidades: afetivas, económicas, 
jurídicas, e principalmente, ontológicas. Se tenho consciencia de que 
o outro é, logo, essa fronteira é o limite da minha própria indivi- 
dualidade: o outro é um espelho; mas também uma barreira contra 
a minha vontade ilimitada de poder e destruiqáo. 

Assim, em um conjunto social - seja tribo, cidade, país ou 
grupos e páginas nas redes sociais -, as regras de convivencia da 
comunidade delimitam crimes e qualificam condutas. Podemos es- 
tabelecer - sem pretensáo metafísica ou rigor de gabinete - que o 
limite da desumanizaqáo é a aniquilaqáo do outro - seja física ou 
espiritual - e é justamente a ética baseada na reflexáo “desse espelho 
que o outro representa” que nos constrói como seres políticos. Náo 
falo aqui de política partidária - quem foi ou náo eleito para santo 
-, mas do conceito político em sua essencia: os jogos, as forqas, os 
acordos, os convénios, as leis, o manejo dos desejos, as poténcias, 
os impulsos... Assim, todos os possíveis arranjos que visam o poder 
sobre o outro sáo o manejo problemático desse equilíbrio; como 
um equilibrista de pratos, a política é essa efémera possibilidade 
de convivermos sem nos destruir. Já afirmava Aristóteles no livro 
A Política : “o homem é um animal político”; e é preciso entender 
aqui a palavra grega anthropos náo como “homem” (singular), mas 
como “ser humano” (universal). Daí também vem politikós (aquele 
que integra a pólis, a cidade), ou seja: a política nasce da cidadania e 
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da busca pelo bem comum. Isso é política e a política é - queria ou 
nao - o campo próprio para o combate do mal. E o que é esse mal? 
Agora já sabemos: é um mal político. 

Assim, a política é uma invengáo utilizada para contrabalancear 
os desejos humanos; um sopro de equilíbrio na nossa lunática danga 
de acasalamento pelo poder ilimitado sobre o outro. Mas, se a polí- 
tica nos torna humanos qual seria sua antítese? Fácil, nunca esteve 
táo na moda: a antipolítica; é o anti-diálogo, é a negagáo totalitária 
do outro, é o ódio, é o silenciamento, é o aval ideológico para a 
aniquilagáo da diferenga. Assim, política é diálogo; quando o outro 
deve “calar a boca” e “apenas ouvir”, temos a antipolítica. Se o outro 
náo é meu reflexo humano no diálogo, logo, náo existe política - o 
espelho é quebrado - e esse “ser estranho” se torna um fragmento 
bestificado passível de toda e qualquer desumanizagáo: eis a origem 
do mal. Assim, a humanidade do outro é “cancelada” - e que fique 
bem claro - em qualquer espectro político. A antipolítica náo escolhe 
lados, é um fenomeno antropológico. Desde os tempos mais remotos: 
aniquilar o outro é aniquilar a diferenga, e quem anula o outro jura 
estar fazendo o maior dos bens. Como diria Sartre: “o inferno sáo os 
outros”. Assim, a reflexáo é o único horizonte político por natureza 
capaz de manter a solidariedade social. Em uma única frase: o mal 
é o estilhagamento da empatia e o fim do diálogo. 

E fácil notar que a antipolítica e a falta de diálogo vem se proli- 
ferando com as redes sociais na Web 2.0; se por um lado assistimos 
o lento estilhagamento do espago público (sucateamento de universi- 
dades, hospitais, etc.), por outro vivemos a virtualizagáo extrema do 

r 

individualismo; ao invés da Agora (termo grego para a reuniáo em 
espago público) o debate é privado e acontece no Facebook intercalado 
por propagandas da Uber e iFood. O Estado virou um grande provedor 
de servigos on demand e os cidadáos se tornaram clientes: acham que 
estáo fazendo política, mas na verdade, estáo gerando “bons negó- 
cios”. O sentido de um bem comum se perdeu com a especialidade 
e o tecnicismo de uma “política da matrioska”; como bonecas russas 
umas dentro das outras, as pautas se tornam atomizadas e perdem 
fólego ontológico. Esse caldo forma uma versáo contemporánea do 
que Ortega y Gasset chamaria de “homem-massa”; pessoas esvazia- 
das, solitárias e ressentidas que agem sem refletir sobre si e sobre o 
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outro: está formado o ambiente propenso ao medo, á calúnia, ao ódio e 
- principalmente - á caga! Os eleitos “nao-humanos” pela antipolítica 
sáo tratados com desdém (no caso da Covid-19, por exemplo) ou sáo 
cagados nas redes, perseguidos, acusados e condenados sem chance 
de defesa em um tribunal virtualizado de excegáo. Podemos citar 
desde o negacionismo da Covid-19 (com agressáo aos profissionais 
de saúde) ou ao caso da falsa acusagáo de racismo contra Emmanuel 
Cafferty. O péndulo do ódio náo escolhe lados: a sede de “justiga” 
vira vendeta virtual e os assassinatos de reputagóes sáo capítulos 
fascistóides de um seriado macabro frequente em comunidades cada 
vez mais midiocratizadas; vivemos a era das fake news. Segundo a 
filósofa alemá Hanna Arendt, as relaqóes verdadeiramente políticas 
só sáo possíveis no espaqo público; este á um habitat que privilegia 
o debate “entre as pessoas” e náo a individualizaqáo “entre coisas”. 
Segundo o filósofo franco-lituano Emmanuel Lévinas, a ética e o 
diálogo deve vir antes da ontologia: é preciso olhar nos olhos, ver 
o infinito do outro no finito do seu próprio rosto. Em seu belíssimo 
livro Totalidade e Infinito, Lévinas nos alerta para o único caminho 
possível para a convivéncia com o outro: “diante da alteridade, da 
relaqáo com o outro, o rosto faz um apelo á responsabilidade”. A 
responsabilidade consigo e com o outro - sobre o que é dito, divul- 
gado, apontado e julgado - é também uma responsabilidade política. 

Assim, nas redes sociais da Web 2.0 se tornou cada vez mais 
comum encontramos indivíduos capazes de praticar, divulgar e se 
regozijar com o mal - como fazer piadas com a morte alheia do tipo 
“náo sou coveiro” ou “isso é uma gripezinha” - e ainda assim serem 
considerados “cidadáos de bem” entre seus pares. Existem vários 
exemplos históricos e atuais; porém o termo “banalidade do mal” náo 
é novo, surge com o julgamento do tenente-coronel nazista Eichmann 
em Jerusalém no ano de 1961. Hanna Arendt - que foi escalada para 
cobrir o julgamento pelo jornal The New Yorker- esperava encontrar 
um monstro; porém, ao ficar frente a frente com Eichmann chega á 
assombrosa conclusáo: ele era um sujeito terrivelmente comum; um 
burocrata que, segundo ele mesmo: “apenas cumpria ordens”. Um 
típico e exemplar “cidadáo de bem”. Assim, Arendt chega a pessimista 
conclusáo de que o nazismo náo é uma exceqáo; pelo contrário, é um 
comportamento banal, comum. Muitos no lugar de Eichmann teriam 


também se tornado nazistas nos anos de 1930/40 na Alemanha; seu 
vizinho, seu tio, seu melhor amigo... Era apenas preciso nao refletir; 
concluía Arendt: “o mal é banal”. O tenente-coronel Eichmann 
foi um dos burocratas administradores do holocausto, organizava 
documentos para a deportagao de judeus e, apesar de nunca ter matado 
pessoalmente ninguém, suas agoes sao o exemplo da “quebra do 
espelho”: o outro era apenas um número em suas planilhas com rotas 
de trem para Auschwitz. O excesso de burocracia e desumanizaqáo 
é assunto de várias obras como a monumental O Processo de Franz 
Kafka. E hoje, coincidentemente ou náo, vivemos em um Brasil 
totalmente kafkiano, sombrio; ultrapassamos a marca de 100 mil 
mortos por Covid-19 sob piadas, corrupqáo com o desvio de dinheiro 
para respiradores e negacionismo; parece que náo progredimos muito 
desde o julgamento de Eichmann: o mal continua mais banal do que 
nunca. 

Assim, ao tentar entender o mal como um fenomeno puramente 
humano nos colocamos nos limites da nossa própria humanidade 
- nos refletimos no espelho do que o outro é - e compreendemos 
que o maior dos atos políticos é o ato de ser-com-o-outro. Quantas 
vezes na nossa vida pública e privada náo deixamos de refletir? De 
abrir o diálogo para compreender? De tentar integrar ao invés de 
“cancelar”? De tentar ensinar ao invés de reprimir? Quantas vezes 
náo acusamos alguém, mesmo que em pensamento, para depois 
descobrir que estávamos errados? Finalizo com uma frase de Hanna 
Arendt que sintetiza a difícil tentativa de nos mantermos no diálogo 
político, evitando assim a tentaqáo da antipolítica; mesmo lidando 
com o extremo mal lembre que “tentar entender náo é o mesmo que 
perdoar”. 
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ESGLUIZO-ESCRITO 
SOBRE A BANALIDADE 

Cícero Almeida 


I 

gastei um dia inteiro 
pensando em um poema de amor. 

de repente lembrei de uma 
crianqa negra 
corpo de morto-vivo 
instrumento sem alma 
oferenda para a ordem e o progresso 

nao gera choque se eu escrever assim: 

“a bala atravessou as costas da menina. 
numa aqao policial em favor da lei”. 
os cachorros dos burgueses, 
pousam de heróis no país. 

era Ágatha. do grego aghaté, aghatós. 
uma perfeiqao, 

desde quando a primeira gota de sangue da mae 
se transformou em um coraqao pulsante. 
o coraqao é a nossa forma primeira 
segundo uma antiga filosofia africana. 

Lembrei e tive a necessidade desses versos. 
mas, um tanto antes, 
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de eu ser para ser poeta e ter a lembranqa e me ocupar em es- 
crever, 

existiram campos, colonias indígenas, fazendas de escravos, 
favelas. muitas favelas, morros, murros, muros. cabega de por- 
co. muitas cabeqas 

mudas de gente. bocas e línguas maternas destroqadas. lutas 
aos montes. corpos desaparecidos para sempre. cabra-cega de 
patrao e empregado. 
banalidade. 

prostitutas e esquinas e portas de fábricas abertas e cámeras 
velando o caos. 

outro dia no tráfego vi o corpo de um homem no cháo, e só um 
pouco antes vários 

outros homens assistiam de celulares ao punho aquele corpo 
vivo e decepcionado, em cima do viaduto. palavras, inúmeras 
palavras sem métrica gritando: “pula, pula!”. 

palavras, filas de palavras. filas para pagar pelo páo. filas de 
carros velhos e novos ambulando. 

os pneus cantam pelos pássaros dentro de uma natureza arti- 
ficial enquanto ainda sofrem de tédio os últimos homens e as 
últimas mulheres por conta dos homens pagam psicanalistas. 
pneus cantam. as aves gorjeiam suicidas. 

náo é tudo o ápice 
da civilizaqáo ocidental cristá? 

adverténcia: 

este é um poema banal para os críticos literários. 
tal como aquelas bonequinhas esqueléticas cor de rosa 
ladeadas de outras e outras exatamente iguais nas prateleiras 
das lojas de brinquedos 

feitas exclusivamente para entreter e modelar meninas de um 
mundo imaginário cor de rosa. 

II 

todo dia eu renasqo da trivialidade da miséria, 
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na invisibilidade dos anonimos abandonados, 
dos condenados ao inferno dos vivos. 
trago apenas a palavra agreste, 
seca feito 

um banco ardendo em chamas. 
nasqo e sou a parte de tudo 
que sofre num labirinto desértico. 


III 

nasci da primeira vez que fiei as palavras o que eu era. 

quando disse eu sou isto. 

palavra feito o aqoite da foice no mato 

feito o corte que a morte faz em quem vai e em quem fica. 

o mal já era banal e antigo. 

a morte, já a profissáo de fé do Estado, 

a morte, já a procissáo de fé no mercado. 

cresci numa rua inteira de casas de lonas pretas, plásticas, 
cheias de buraco. 
sem postes de luz. 

o sol mirava nos couros negros da gente. 

meu pai carpia no tempo a saudade de um irmáo longínquo, 

aos sábados rufava tambores. 

este poema náo faz jus ao que quero dizer. 

porém, quero dizer que náo havia poesia alguma na chuva, 

quando a lama grudava a madrugada nos olhos dos homens da 

minha rua e 

as mulheres pediam calma aos filhos. 

IV 

uma vez uma moqa bonita, 
flor antiga e amarela, 

olhou nos meus olhos e disse que eu era muito sério. 
me chamou para tomar banho de chuva como se fossemos 
crianqas. 

eu disse calmamente náo. 



Bebé baleado no útero da mae é sepultado na Baixada Fluminense 
Fonte: G1. Imagem: youtube.com/BCN NewsAgéncla 


EUGENIA 


Cinthio Kriemler 

Nos anos regidos pelo Cavalo de Fogo conta-se 

que maes chinesas matavam seus bebes ainda na barriga. 

Crianqas nascidas cavalos de fogo crescem para ser assassinas — 
dizia a crendice chinesa. Sao ambiciosas, cruáis, desgovernadas. 

Chang, Yan e Quon nasceram em anos regidos pelo Cavalo de 
Fogo 

(porque suas máes náo acreditavam em lendas) 


Eles ainda náo mataram ninguém. 
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Chang á médico 
Yan é professor 
Quon é engenheiro 
Todos honoráveis. 

Nos anos da Besta Fardada máes lutam contra 
demonios vermelhos que querem obrigá-las a abortar 
— diz a crendice messiánica. 

E as máes da Era da Besta Fardada náo querem se tornar 
assassinas cruéis de seus fetos. 

Elas só matam criangas : 

gays 

negras 

índias 

E vermelhas. 

Eugenia Santa — diz o pastor. 

As máes dos anos da Besta Fardada estáo em guerra 
contra a seita que quer corromper seus filhos 
brancos e sadios com mamadeiras de bico de pénis 

e com cartilhas nojentas que ensinam 
meninas a gostar de meninas 
meninos a gostar de meninos. 

Para salvar suas crian^as do mal dáo a elas revólveres 
e fuzis e rifles de longo alcance, e as ensinam a atirar. 
Atirar para matar. 

: gays 
: negros 
: índios. 


Vermelhos sáo prioridade. 
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PREZA POR ONDE ESTAS 

Jooo Gomes 


Enquanto chovia forte 
uma mulher de Amaraji 
jazia na lama escura, 
atordoada estava e tímida 
essa mulher ali puxada 
pela correnteza maléfica 
de elementos negativos: 
tomaram-lhe pertences 
e a empurraram na água 
onde viu secar e encher 
seus gritos interioranos 
em resposta do vai morrer 
afogada nessa água. 

Preza por onde estás 
que Clécia presa ficou 
mais que quatro horas 
náufraga da tentativa 
de sobreviver, retornar 
com dorméncia através 
do medo de afundar 
suas nádegas volumosas 
ainda mais desejadas 
na calqa de lama preta 
em sua pele táo alva. 


22 


Fosse fraca de alma 
mais que cansada 
confundida com puta 
por policiais abusivos 
debochados na farda, 
só nao queria ser presa 
confundida com suicida 
destratada por família, 
apenas vítima, assaltada 
onde a dúvida importava 
mais que seu sano resgate. 
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INDEPENDENTE DA POSICAO 
POLITICA. SOMOS DA FAMÍLIA 


Adrione Gorcio 

Independente da posigao política 
Somos da família 
Disse o irmao destro 

■v 

A irma canhota 

E desejou feliz aniversário 
E disse tudo de bom 
E completou: 

Continue sendo iluminada 

Indaguei sobre o que significava 
Tudo de bom: 

O DOPS na porta de casa? 

A censura sobre minha máo? 

A tortura do meu corpo na esquina? 

Fiquei pensando na tal da minha luz 
Perguntei-lhe sobre o breu 
Que ele ajudou a derramar 
Sobre as velas 

Mas ele respondeu que 

Independente da posiqáo política, somos da família 
Família acima de tudo 
E citou a palavra sangue. 






■ 

1 i 




J.“T 
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CARNE NEGRA 

Carlos Orfeu 


todos os dias damos 
de beber ao sol 
nosso sangue 
humilhado 

por fuzis: botas 
e imundas fardas 

todos os dias atravessamos a artéria 
da cidade defronte 

aos porcos canalhas 
porcos covardes 

e nao sabemos 
se regressaremos vivos 
para a morada 
de um abrago 

vivos para uma 
outra manha a lamber 
nossa carne negra 
nossa cara e angústia 
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EU NÁO CONSIGO RESPIRAR 

CIq ud¡ q n q N. de Alencar 


As piores formas de nazismo tornaram- se lei 
eu elimino, tu eliminas 
ele elimina 
bozonazi, cloroquina 

as piores formas de crueldade tornaram-se lei 
mata floresta mata bicho mata atlantica mata 
eu nao consigo respirar 

o menino sonhava em ser vaqueiro 
a cotan veio matar 

Misael, Jadiel, Alef, Pabrício, presentes! 
de Pacajus a Messejana 
Eu nao consigo respirar 

teu discurso sustentável 
sustenta teu ódio de classe 
teu braqo de estado armado 
veio para exterminar 
Joáo Pedro 
em sua casa 
Miguel no nono andar 
eugenismo consumado 
eu náo consigo respirar 
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racismo, mal de gente branca 
devastagao, mal de gente santa 

passando boiada no que restou da zona verde de Fortaleza 
Loteamento na Sabiaguaba? 

Eu nao consigo respirar 

e os engenheiros, especialistas, 
elite academica e seus lattesfundio, 
funcionarios da lei 
funcionários do mal 
seu racismo ambiental é a 
arquitetura de morte das dunas 
de Fortaleza 

pelas dunas, eu repudio teu ataque á natureza 

a insensivel malvadeza 

dos que miram crescimento 

apoiando o capital 

desenvolvimento para quem? 

alianqa de matanqa 

de árvores, bichos e lagoas 

e comunidades desrespeitadas 

eu náo consigo respirar 

executam ordens 
sem se responsabilizar 
e ainda pedem 
empatia e acolhida 
banalizadores que sáo 
Em nome da uece náo! 
minha universidade é popular 
de extensáo manguezal 
eu acolho é a vida 
acolho a floresta, os bichos 
a comunidade da boca 
da barra 

escuta o Roniele, é urgente 
pega essa visáo do parente 
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defenda a Sabiaguaba 
e seu conhecimento ancestral 

Seuma, sema 
tudo assina 
o barulho do trator 
e da retroescavadeira 
eu nao consigo respirar 

e tu vota sem pensar 

nessa visao arboricida 

biologia suicida? 

anula o voto genocida 

desliga tua motoserra da legalidade 

e escuta o grito de resistencia potiguara 

e sua sabedoria vivencial das lagoas 

da sabiaguaba 

gerentes, burocratas da destruigao 

contra o desmatamento ilegal 

aprovam leis de devastagao 

eu nao consigo respirar 

deixem nossas dunas em paz! 

respeitem os nativos 

minha fauna, tua flora 

nossa humanidade 

ameagadas de extingao 

para longe de mim essa passada de pano 

do teu amigo incondicional 

tira o seu salto banal 

da minha duna viva 

E me deixa RESPIRAR ! 
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DESPEDIDAS DIANTE DE UMA 
SONDA NASOGÁSTRICA NUMA 
TARDE SEM JANELAS 

Aymmar Rodriguéz 

porque lhe falei na hora da visita 
que esses dias parecem aquiles desertores 
com ratos gordos roendo seus calcanhares 
e cartazes de outras guerras desbotando nas paredes 

a cidade é um corpo com milhoes de hospedeiros 
e vive também numa permanente uti 
com suas gangrenas embolias avcs e tals 
veja otávio: é uma morte dentro de outras mortes 

porque lhe falei na hora da visita mesmo que náo escute 
que as coisas sáo assim meio mastrioskas meio trompe-Voeü 
foder sáo vários bonequinhos que surgem e somem 
e trompe-l’oeil estou com preguiga de explicar o que é 

a cidade também está entubada mas dizem que consciente 
suas balangas códigos de barras e sinais vitais estáo ok 
e ainda publicaremos muitos livros para termos algum valor 
e faremos muitas dietas para os nossos cafetoes e assassinos 

porque lhe falei na hora da visita mesmo agora cagado 
que muitos se cagam nos hospitais é bem normal mesmo 
náo é por causa de viroses ou antibióticos coloridos 
é que o medo tem sua flora própria que desabrocha pelo cu 
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a cidade voce nao pode ver porque aqui nao tem janela 
escute otávio: o iptu nunca irá salvar qualquer pessoa 
como náo salvaram metropolis shangri-la e springfield 
e náo sei se existe descanso na paz e no arrependimento 

alguém já passou por aqui com uma bíblia na máo? 
á permitido enxugar esta baba que escorre em hd? 
estáo se misturando agora putaria hentai e paul celan? 

terminou o horário de visita otávio é hora de viver otário 
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FOLHA DE S.PAULO 


CORONAVÍRUS 

Vamos tocar a vida, diz 
Bolsonaro sobre iminéncia 
de 100 mil mortes por Covid- 
19 

Em live, presidente voltou a fazer propaganda de 
hidroxicloroquina, mesmo sem comprovaqáo científica 



Sepultadores chegam para trabalhar na area do cemitério Sáo Luiz, na zona Sul de Sáo Paulo, re- 
servada para as vítimas do Covid-19. Lalo de Almeida/Folhapress 
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SOBRE HOMENS E MONSTROS 

Moro Mogono 


o homem comum 
pouco dinheiro 
filho doente 
mulher triste 
contas atrasadas 
caminha em silencio 
é preto 

embora a pele lhe engane 
levemente 
em menino 
um pouco mais preto 
gostava de bolinha 
de gude 

peladas no meio 
da rua 
soltar pipa 
e comer goiabada 
podia ser sem queijo 
mas achava bonito 
mesmo 

o uniforme cinza pardo 

do seu carlos 

tio do osmarzinho 

que ia lá vez em quando 

levar arroz feijáo 

e quebra-queixo 

pro sobrinho 


as botas brilhando 
o cinturao tinindo 
os botoes dourados 
o bigode 

impunham respeito 
tanta autoridade 
que a meninada toda 
parava pra dar passagem 
a arma no codre 
dizia a que vinha 
assim nasceu 
o desejo de ser polícia 
nao ter mais de dizer 
nao senhor sim senhor 
para aquele que distribuía 
sopapos 
em casa 

o homem fez madureza 

que a escola foi pouca 

tentou tentou 

até passar no exame 

e ganhou farda 

bonita novinha 

com quepe e tudo 

o soco foi forte 

na mesa da mae 

por isso pisa duro 

nos chaos de terra batida 

vielas sujas 

onde nasceu 

pisa duro nos pretos 

nas pretas 

nos pescogos de velhos 
mulheres garotos... 
até a bala fatal 
o homem comum 
engole o monstro 
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PRAXIS 


Todeu Sormento 

Com a queda de energia 
Que ocorreu durante o ensaio 
Da orquestra, Leon Schultz, 

Maestro e sobrevivente do 
Holocausto, conduziu seus 
Músicos pela escuridao total 
Depois de acender uma tocha 
Com as partituras de Vivaldi. 
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AS NORMAS DA MALDADE 


Heberton Boptistelo 

Roubo na obra, 
náo sobra 
sequer um real 
e assim 
a fila sem fim 
no corredor do hospital. 

Ladráo escaláo 
alto 

no planalto central, 
a demagogia 
do dia 
que afia 

a hipocrisia moral... 

A polarizagáo 
é o cáo 

em ano eleitoral: 
apontar fascistas, 
comunistas 
etecetera e tal, 
o ódio pulula, 
te manipula 
o jornal 

entre flashs e fotos, 
filtro e make, 
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a news fake 
viral... 

Dominagao masculina, 

chacina 

patriarcal 

na alma, 

nos olhos sem calma 
o trauma 
emocional 

de mulheres deixadas na mao 

pela rejeigao 

paternal 

sem eira 

nem beira, 

virar mae solteira 

oficial... 

Ou um menino sem nome 

ou Danone, 

com fome 

na marginal 

pedindo esmola 

fora da escola 

de ensino fundamental 

onde o professor 

que mal ganha 

ainda apanha 

de um colegial: 

sua dignidade na fossa, 

ante a nossa 

vista grossa 

pro mal. 

Afinal, é normal 
guerra, 
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gente sem terra 
num país continental, 
é normal 

a devastagao da Amazonia, 
a vendigao, 
o leilao 
do pré-sal; 

r 

E normal 
no seu rosto 
o desgosto 

pelo aumento do imposto 
mensal; 

r 

E normal 
exclusao 

segregagao 
discriminagao racial 

r 

E normal 
a treta no jogo, 
vai pegando fogo 
o museu nacional... 

r 

E normal 
a incidencia 
da violéncia 
e agressao corporal; 

r 

E normal 
educar os homens 
para fazer uso 
e cometer abuso 
sexual; 

r 

E normal 
o cheiro da morte 
que exala o porte 
do aqo-metal; 

r 

E normal 
o voo da bala 
que cala 

e abafa o sopro vital, 
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mas como pode ser normal 
um país táo grande 
e táo rico ser assim 
táo desigual? 

Náo sei, 

só sei que a prova cabal 
de que o mal 
segue sendo assim 
banal 

é que é preciso vigiar e punir, 
concentrar e consumir 
capital... 





t 



Enquonto os pássoros do meu coragoo soem poro pos- 
sear e contor, eu jogo rios de lágrimas pelos olhos 

Coio Lucqs 
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DRUMMOND AND BASS* 

TocÍQnQ OüveirQ 


Carlos, é preciso odiar Messias 

r 

E preciso nao suportar Ricardo 
É preciso desmacarar Sérgio 

r 

E preciso ressuscitar os bons 

r 

E preciso nao incendiar florestas 

r 

E preciso nao comer o páo que o Jair amassou 

r 

E preciso demitir fulana 

r 

E preciso náo matar crianqas 

r 

E preciso náo legitimar a dor 

r 

E preciso expurgar Olavo 

r 

E preciso resistir a Paulo 

r 

E preciso educar os inocentes do Leblon 

r 

E preciso recuperar os descontentes 
É preciso desarmar os dementes 
que vandalizam o amor 


Carlos, é preciso salvar mulheres e homens: 
pulsar tambor 
É preciso náo aliená-los 

r 

E preciso coragem para náo anunciar 
O fim do mundo. 


*para Carlos Drummond de Andrade e Ericson Pires 
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CIDADÁO BANAL 

Yvonne Miller 


Ele bufou e virou os olhos. O governador acabava de anunciar 
pela enésima vez a prorrogagao da quarentena por mais 15 dias no 
estado, implicando também que escolas, lojas, empresas, clubes, 
restaurantes e praticamente todos os estabelecimentos exceto super- 
mercados, farmácias e postos de gasolina continuassem fechados. 
Havia semanas Fortaleza parecia uma cidade-fantasma. 

- Mais 15, mais 15... até quando?! - resmungou e desligou a TV 
justo no momento em que na tela apareciam os números atuais das 
vítimas do vírus que poucos meses antes comeqara a se espalhar, 
sobrecarregando hospitais e cemitérios no mundo inteiro. 

Estava entediado e de mau humor. E olhe que o dia tinha comeqa- 
do táo bem: a gema do ovo frito inundando o bacon crocante, as 
duas fatias de toast levemente bronzeadas, o café com a dose exata 
de adoqante. Até no banheiro tudo tinha corrido do seu agrado. E 
agora isso. 

- Pandemia, eu hein! Esse povo náo quer trabalhar, é isso! 

Mais uma vez deixou escapar o ar barulhentamente pelo nariz, 
levantou-se da mesa e foi lavar a louqa do café da manhá. No seu 
tempo no exército náo somente tinha aprendido a cumprir ordens, 
senáo também a implementá-la ao seu redor e na sua aparencia, cos- 
tume que mantinha até agora, depois de aposentado. Sua filha mais 
velha já tentara convencé-lo mais de uma vez de contratar alguém 
para cuidar das coisas de casa, mas ele rejeitou todos os argumen- 
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tos: nao queria ninguém mexendo nas suas coisas, nao confiava, nao 
precisava. A prova era a pia sempre limpa, a cama sempre arrumada, 
a roupa sempre impecável. Costumava encerrar a discussáo com a 
filha dizendo que o único que andava em desordem nessa casa era 
sua digestáo e que nem a melhor empregada resolveria isso. Foi 
quando voltou da cozinha, passando ao lado da varanda, que ouviu o 
burburinho, vindo de fora. Parou no meio do movimento. Pássaros? 

Fazia anos que náo usava a varanda. Sempre fora o lugar preferi- 
do da ex-esposa - “03”, como costumava chamá-la - e após o divór- 
cio ficara associado á imagem dela. Hoje em dia o espaqo servia 
unicamente como vitrine da bandeira, que, amarrada nas grades, 
ocupava a maior parte da largura da varanda. Devagar aproximou-se 
e espiou para fora. Surpreendeu-se ao ver o quanto, do outro lado da 
bandeira, a castanholeira tinha crescido nos últimos anos, estendendo 
seus fortes galhos por cima do muro da rua, alguns ramos chegando 
quase perto da fachada. Parado quieto, as máos apoiadas no muro 
da varanda, os olhos entrefechados para melhor enxergar, procurava 
entre as folhas a fonte do piar estridente. Sistematicamente passava 
o olhar por uma área da copa e depois por outra, deixando-se guiar 
pelo ouvido. Finalmente percebeu um movimento e lá estava: um 
bem-te-vi acabara de pousar num galho próximo, na altura do seu 
quarto andar, bem escondido entre a folhagem se náo fosse pelo peito 
amarelo, que o delatava em meio do verde. O pássaro deu alguns 
pulos no galho e abaixou a cabecinha. A melodia estridente cessou. 

Agora estava empolgado. Mal conseguiu segurar a vontade de 
correr quando saiu da varanda e foi até o quarto, onde tirou seu 
velho binóculo - presente do pai de quando ele foi admitido no 
exército - da gaveta da cómoda. Levantou-o aos olhos e virou-se 
para a janela. Deixou seu olhar vagar pelos telhados vermelhos das 
poucas casas antigas que ainda existiam no Meireles, demorou-se 
na cena de acasalamento de dois pombos antes de erguer um pouco 
mais o binóculo e, sim, lá estava: o que á vista pura náo era mais do 
que uma estreita faixa azul onde o acaso tinha deixado um pequeno 
espaqo entre os prédios de 10, 15, 20 andares, lá enxergava agora 
claramente o mar. Durante um momento acreditou sentir o cheiro 
de sal, areia e algas. Torceu o nariz. Náo gostava da praia, aquela 
desordem, gente de todo tipo por todos os lados, crianqas descon- 
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troladas, ambulantes, pedintes e a areia que se levantava ao andar e 
ficava grudada nas canelas; nao, preferia a tranquila exclusividade 
do clube com suas piscinas, garqons de camisa passada e sorriso 
pronto, o espaqo limpo, o contato com pessoas que dividiam a mes- 
ma realidade e visao do mundo. Sem mover o binóculo ajustou a 
nitidez e estalou a língua, contente, ao ver agora quase de perto os 
barquinhos coloridos danqando nas águas azuis a esperarem o horário 
da pesca. Perfeito! Pendurou o binóculo na volta do pescoqo e saiu 
do quarto de passo rápido, os lábios quase formando um sorriso. No 
caminho á varanda apanhou uma cadeira da mesa de jantar. Lá fora 
abriu também a mesinha desdobrável, onde 03 gostava de tomar o 
café da tarde e que desde sua saída tinha ficado sem uso. Colocou a 
mesa ao lado da cadeira e, assoviando, foi á cozinha, preparou um 
litro de café, verteu-o na garrafa térmica, acrescentou o adoqante e 
voltou á varanda. Colocou a térmica em cima da mesa e sentou-se na 
cadeira, de frente para a castanholeira, na pequena parte da varanda 
onde a bandeira náo barrava a visáo para o mundo de fora. 

- Let the show begin! - murmurou. Espiando pelas grades foi 
ajustando o binóculo até enxergar claramente a superfície lisa das 
folhas e as irregularidades na casca marrom do tronco e dos galhos 
que se ramificavam incontáveis vezes formando a copa da árvore. E 
lá no meio desse mundo marrom e verde estava o que ele procurava: 
uma espécie de tubo de ramos secos, encaixado entre dois galhos 
menores - o ninho do bem-te-vi. Agora tinha certeza: o pássaro 
que ele vira mais cedo era a máe que levava comida para a ninhada. 
Estalou a língua, satisfeito com a descoberta. Baixou o binóculo, 
serviu-se uma xícara da térmica, reclinou-se na cadeira e esperou. 
Sorveu o café quente em pequenos goles, desfrutando do aroma 
amargo que se espalhava por sua boca. Mal se passaram cinco 
minutos quando ouviu de novo aquele burburinho excitado dos 
passarinhos. Levantou o binóculo e, sim, lá estava a femea, levando 
uma minhoca grande que ainda se revirava no bico que a prendia. 
Voltou a atenqáo para o ninho. Trés biquinhos agudos emergiam 
dele, exigentes. Ele conseguiu enxergar a pele desnuda e feia com 
seu aspecto grudento. Esperou o momento exato, justo antes que a 
máe entregasse a presa ás crias. Entáo se levantou. Rapidamente 
e sem desviar o binóculo da femea. Com uma sensaqáo de triunfo 
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observou como ela, assustada pelo movimento brusco, congelou 
no meio do movimento. No próximo momento desviou a anelada 
minhoca dos bicos famintos e saiu voando. Ele a perseguiu com o 
olhar atá que a viu pousar em cima do fio da luz, do outro lado da 
rua. Entao pegou a cadeira, que caíra na hora de levantar-se, e se 
acomodou novamente nela. Jogou o restinho de café frio no vaso da 
samambaia - outra sobra da convivencia com 03. Agora, dois anos 
após o divórcio, nao restava mais nada de verde sobre a terra seca e 
rachada. Olhou de novo pelo binóculo. A femea continuava no fio, 
olhando sem parar de um lado para outro, a minhoca pendurada do 
bico. Ele desviou o olhar para o ninho. Depois que a mae saiu de 
perto, os filhotes tinham primeiro aumentado e depois diminuído 
sua estridente sinfonia. Agora estavam escondidos e quietos dentro 
do ninho. Na varanda reinava o silencio. 

Serviu-se outra xícara fumegante enquanto esperava. Fazia tem- 
po que ele nao falava com os filhos. As últimas vezes que ligara, as 
crianqas nao estavam em casa, estavam no aniversário de náo-sei- 
quem, na aula de náo-sei-o-que, passando o fim de semana com os 
primos em náo-sei-onde. Como se ele acreditasse em qualquer pa- 
lavra que 03 dizia! Devia ligar agora na quarentena, ver se ela tinha 
coragem de inventar uma história dessas! Tomou outro gole de café e 
decidiu tocar fogo no circo. Só um pouco, o suficiente para incomodar 
ela, mas náo o suficiente para incomodar um juiz. Sorriu enquanto 
pensou numa estratégia: Atrasar a pensáo do próximo més por alguns 
dias? Quanto tempo ela demoraria em ligar? Primeiro viria querendo 
exigir, mas ele responderia logo com voz calma, quase polida: “Náo 
com esse tom, Érica.”, ou entáo “Qual é a palavra mágica?”. Lem- 
brava muito bem como tirá-la do sério. Ou se diminuísse a pensáo? 
Dois mil reais era muita coisa; praticamente um salário mínimo para 
crianqas de 4 e 6 anos! Se eles pelo menos lhe comprovassem que o 
investimento náo era em váo. No mínimo poderiam ligar de vez em 
quando... Que tal exigir uma ligaqáo por semana e um sábado por 
més no clube em troca da pensáo? Ninguém disse que ele tinha que 
dar tudo de graqa. E acaso ele como pai náo tinha direitos? Era isso. 
E depois que as lojas voltassem a funcionar, ia comprar um celular 
para as crianqas. Assim poderia ligar diretamente a eles. Foda-se a 
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frescura da mae, metida a alternativa, com sua mania de educar os 
filhos sem eletronicos! Estava decidido, ia... 

Um novo chilreio tirou-o dos seus pensamentos. Sobressalta- 
do, ergueu-se na cadeira e pegou no binóculo. Justo na hora que a 
femea, sentada em frente ao ninho, aproximou novamente o bico 
com a minhoca gorda aos filhotes. As tres cabecinhas esticavam-se 
em sua direqao. O barulho deles parecia mais estridente do que da 
primeira vez. Será que já comeqavam a se desesperar de fome? Cri- 
aturas fracas! Faltavam poucos milímetros. No momento certo, ele 
se levantou mais uma vez, empurrando a cadeira para atrás. E mais 
uma vez a femea pulou para trás e saiu voando. Mais uma vez tam- 
bém o concerto estridente aumentou. Esta vez a revolta dos filhotes 
era tanta que faziam tremer o ninho todo. Será que, se se mexessem 
bastante, conseguiriam derrubá-lo? Uma construqáo fraca dessas... 
Ele imaginou a cena em cámera lenta: o ninho chacoalhando e final- 
mente se desprendendo dos galhos, caindo inteiro pelo ar, perdendo 
uns raminhos aqui e outros acolá, se desfazendo pouco a pouco, os 
raminhos se espalhando pelos ares enquanto os filhotes, ainda sem 
penas, seguiam agora em queda livre, até que, um atrás do outro, 
batiam sobre o cháo duro da garagem. Plaf! Plaf! Plaf! Era como se 
estivesse vendo a imagem na sua frente: os pintinhos nus e esquá- 
lidos, apenas pequenos vultos imóveis sobre o asfalto. Se seu carro 
náo estivesse na oficina, desceria á garagem na hora, se sentaria atrás 
do volante e ... Será que ficaria o relevo do pneu impresso na pele 
azulada? Ou ficariam apenas os corpos amassados, grudados no cháo 
como um chiclete velho? Mas o carro estava na oficina desde antes 
desta maldita quarentena, e a oficina estava fechada. Fechada como 
o self-service da esquina onde ele costumava almoqar, fechada como 
a banca de revistas onde comprava a Veja, fechada como o clube e 
fechada como a barbearia onde cada semana fazia a barba e cortava 
o cabelo - o único barbeiro da cidade que sabia cortar o cabelo exata 
e milimetricamente como ele gostava e que raspava a barba a modo 
antigo com espuma e navalha. 

Para sua decepqáo, os passarinhos se acalmaram, o ninho con- 
tinuou encaixado entre os galhos da castanholeira e o gorjeio parou. 
Váo esperar a máe aparecer de novo, pensou. Desviou o binóculo 
para o fio e - bingo! - lá estava a femea. Desta vez, supunha ele, ia 


demorar mais tempo antes de se aproximar novamente. Mas tempo 
ele tinha. Tempo era o que nao faltava nessa quarentena. Concen- 
trou-se de novo na imagem frente ao binóculo. Visivelmente aturdi- 
da, a femea voltava a cabeqa para um lado e para o outro, para cima 
e para baixo, para trás e para frente. Ele estalou a língua. Quando 
se á passarinho, o perigo pode vir de qualquer lado, pensou. O que 
seria mais forte? O instinto dela de alimentar as crias ou o medo de 
se expor - e expor eles - ao perigo? Quantas vezes mais ia tentar 
levar o alimento aos filhos, antes de desistir deles? E quanto tempo 
eles iam resistir á fome? Devagar, sem desviar os olhos, abaixou o 
binóculo. Esticou o braqo direito para a frente, em direqáo ao lugar 
onde a femea estava sentada sobre o fio. Formou uma arminha com 
a máo e apontou o peito amarelo. Ela continuava girando a cabeqa, a 
minhoca gorda balanqando no bico, já sem oferecer resistencia. Ele 
apertou os olhos e a mirou por cima do dedo indicador. Pei! 
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Hto Leite 


Um teólogo nos consola 
dizendo: 

o agora é o já e ainda nao. 

Arranha-céu ou efeito 
borboleta, 

sangue cinza-petróleo 
escorre do navio comercial. 

Suja o sal 

da língua de uma ave 
em alguma jarra 
do planeta. 

Jogam-se os arpóes 
na goela de baleias 
que se váo 

como meninos que sonharam 
com cavalos-marinhos, 

que se váo 

qual o torvelinho 

dos amantes que enchiam 

seus copos de vinho 

como quem ganhavam 
odes ou um lugar 
nos ombros 
de um gigante. 
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Jogam-se os arpoes 
no cimo de estrelas 
submarinas que saltam 
em nossas mesas 

e comemos contentes 
sem indagar 
pelo sabor de dinamite 
enlatada, comestível 
qual frutos do mar 

e morremos solitários 
transformados 
em dejetos de 
supermercado 
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UM SENTIMENTO DESALDEADO 
SOBRE A BANALIDADE DO 

“MAL”. 


Felipe Coelho 


Quando me convidaram para falar sobre esse tema eu estranhei, 
pois nunca fui chamado a falar sobre o “mal” e nunca nem foi um 
assunto que me instigasse ou chamasse atenqao. Logo me perguntei 
e disse, nao consigo, nao sei por onde comeqar. Porém, comecei me 
questionando sobre o termo em si “o mal” e sua identidade dualista, 
separatista e limitadora. O mal só existe com o bem? O bem só 
existe com o mal? Essa face dualista só funciona assim mesmo? Os 
questionamentos brotaram... 

Comecei a perceber que essa dualidade que busca uma identidade 
e uma “essencia” nao está presente apenas nessa dualidade bem-mal, 
mas em todos os ramos da sociedade branca ocidental. Certo-Errado, 
Belo-Feio, Justo-Injusto, Bem-Mal, remontando a um passado que 
nao é nosso, e quando falo nosso falo como indígena, e como povo 
que pensa e sente a vida de maneira diferente. Essa forma de pensar 
dualista só separa as possibilidades dos mundos se conectarem numa 
mistura de afetos e sentimentos que criam atividades que movem 
o espirito, ampliando as perspectivas de pensar, viver, sentir, amar, 
se relacionar. 

Essa perspectiva de pensar o planeta e a vida pela ótica do bem 
e do mal limita muito as formas de pensar e se afetar. As afinidades 
criadas a partir dessa lógica dual, sao afinidades frágeis, pois sempre 
estáo por um fio, entre a cruz e a espada, entre o julgar e ser absorvido, 
buscando uma verdade única ou uma norma de conduta única que 
queira designar como deve-se viver. Estou tentando pensar e tensionar 
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essa questao de maneira mais ampla, pensar o bem e o mal na vida 
e nao apenas num contexto especifico. Até posso pensar que exista 
algum contexto que essa dualidade seja importante para se agir, 
porém sao momentos diferentes, nao se pode criar uma norma em 
cima dessa dualidade e acreditar que ela serve para toda e qualquer 
situagao ou todo e qualquer povo. 

Banalizar o mal nesse sentido também seria banalizar o bem, 
pois os dois fazem parte da mesma lógica dual, sao faces da mesma 
moeda, nao existem possibilidades para além dessas duas. O sentir, 
o afetar-se fica preso nesse campo que só orbita entre esses dois 
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polos. Ou é mal ou é bem. E uma lógica excludente e uma lógica 
inclusiva ao mesmo tempo. Pois ao mesmo tempo exclui de um lado 
inclui no outro. 

Minha bisavó nao me ensinou a pensar a vida assim, ela trouxe 
uma experiéncia coletiva de sua vivéncia com a Terra, da oralidade 
de nosso povo, das perspectivas de vida dos nossos antigos. Sao 
perspectivas de vida que nao estao enclausuradas apenas nesses 
polos de sentir. Pertengo a um povo originário que é atravessado 
pela Terra, pelos antigos que hoje ainda vivem conosco, pelo amor 
que todos eles deixaram uns pelos outros por nós e pela Terra. Entáo 
fui ensinado a sentir as perspectivas compartilhadas de outra forma, 
uma forma plural e náo dual. Penso e sinto o planeta e as relagóes de 
forma plural, náo penso pela lógica dual do normal e do patológico, 
do bem e do mal. 

Porém, pensando em todos os meus ancestrais e antigos que 
vieram antes de mim e em como a sua pluralidade náo foi respeitada 
e sentida pelos que aqui invadiram. Pensar o bem e o mal é pensar 
em meus antigos e em como eles foram massacrados por essa lógica 
dual. Para os invasores e seus descendentes até hoje nós indígenas 
somos “o mal”, o “errado”, o “primitivo” aqueles que estáo num 
estágio evolutivo que náo é o “certo” o “verdadeiro”, meus ancestrais 
pagaram com a vida por conta desse pensamento dual e até hoje esse 
pensamento castiga a nós indígenas.. Entáo nesse ponto “o mal” 
contra nós indígenas foi banalizado como um projeto de país e de 
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sociedade. E normal, banal pensar que o índio deve buscar “uma 
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vida melhor”. E na maioria das vezes essa “vida melhor” á querer 
com que o indígena deixe suas formas de pensar e de viver. 

A banalidade do mal para nós indígenas se chama colonizaqao, 
pois é com esse pretexto de progresso e de vida em sociedade, 
com leis, propriedade, “prosperidade” que vem nos matando e nos 
maltratando desde 1500. E essa colonizaqao nao terminou, ela está 
ativa a todo vapor, cristalizando mais ainda essa forma dual de pensar 
a vida e banalizar o mal, tornando ele cotidiano e natural. 

A banalidade do mal está para nós indígenas do nordeste e mais 
especificamente pra mim aqui do Ceará quando nos dizem que náo 
somos mais indígenas por usar roupas, por ter aparelho celular, por 
falar portugues, por náo morar em aldeia, por terem medo de mim 
nas ruas por conta do tom da minha pele. O mal se torna banal nesse 
aspecto quando o Brasil autoriza uma única forma de ver a vida 
como conduta. Entáo pensar para além do bem e do mal é sentir a 
vida como nossos povos sentem, sentir a vida junto com a Terra e 
entender sua pluralidade de existéncias e náo julgar o que é o “bem” 
ou o “mal”. 

Hoje no Brasil essa lógica do bem e do mal está bem explicita, a 
polaridade das relaqoes está por toda parte e isso reflete na democracia 
burguesa e em suas instituiqoes. Para nós indígenas náo existe 
governo do bem ou do mal, como alguns brasileiros pensam, para 
nós indígenas qualquer governo é “mal” e náo “mal” no sentido mais 
forte da palavra, mas “mal” no sentido de inadequado. Todo governo 
para nós indígenas é mal, pois continua a promover a lógica dual do 
progresso e de destruiqáo da Terra. Entáo o “mal” é banal náo na 
forma de governar, mas na forma de se relacionar e viver da sociedade 
dita moderna. Nesse sentido, o mal banal é o homem moderno. 

A banalidade do mal para nós indígenas náo atinge a uma 
individualidade e apenas aos povos, mas atinge também a Terra. 
A banalidade do mal para nós indígenas está no modo de vida do 
brasileiro, no consumismo, no individualismo, na competiqáo, na 
meritocracia, num povo que náo se ve como coletivo e que junta 
acumula lucros e propriedades, no agronegócio, na Vale que destrói 
rios e devora a Terra, nas hidroelétricas como a de Belo Monte 
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que destrói povos ribeirinhos, no turismo de massa que lucra e 
mata nossas praias e comunidades pesqueiras, nos desmatamentos 
na Amazónia, na fome, miséria, na nao demarcaqao das terras 
indígenas. A banalidade do mal para nós indígenas está em tudo 
isso ser considerado “normal”, uma atividade económica festejada 
e que aponta para um progresso a custa de vidas e a custa da Terra. 
Entáo o mal de forma banal é náo só a violencia contra o individuo, 
mas a violéncia contra a Terra. 

E pensando de maneira mais ampla em outros sentidos do que 
seria essa banalidade do mal, nós indígenas náo classificamos a vida 
e nem sentimos ela pelo sentimento dual de bem e mal. Nossos povos 
pensam a Terra e a vida de maneira plural, o bem e o mal sáo posturas 
e náo essencias e as posturas sáo fluxos, náo sáo estruturas, entáo 
nesse sentido o julgamento náo é algo que seja fundamental para 
nossos povos. Por náo pensarmos por uma dualidade náo precisamos 
de leis e nem de juízes para dizer o que devemos ou náo fazer. 
Observamos e sentimos a Terra, ela nos ensina, ela nos da a “lei” 

A banalidade do mal é fruto dessa visáo única de vida que o 
mundo do branco quis impor a todos. Nós náo vemos nem sentimos 
a vida assim, mas somos atingidos por essa forma nada cordial de 
ver a vida. 



fotografia de Déboro Arrocó- 


* \ 
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TEMOS OUE AJUDAR AS 
PESSOAS A SAÍREM 
DA DORMENCIA. 


Conversamos com o policial civil e historiador Pedro Che. Ele 
atua no movimento Policiais Antifascismo no Rio Grande do Norte. 
Na nossa conversa Pedro avalia: A polícia brasileira teria que ser 
reconstruída em todos os seus pilares. E nao estou falando como 
um crítico ferrenho, mas a partir da literatura científica e do conhe- 
cimento que tenho por atuar na instituiqao. 


1- Conta um pouco da tua trajetória. Como vocé se torna um policial 
civil? 

Tudo comeqa na minha formaqao em História. Eu precisava 
procurar um emprego e ao invés de tentar a trajetória académica 
optei ser servidor público. A única profissao que me seduziu foi a 
de Policial Civil. Gosto muito de ler, mas sou avesso a papeladas 
burocráticas. Ser policial era uma oportunidade única de vivenciar 
uma realidade muito rica. Decidi e deu certo. Consegui ser aprovado 
e cumpri essa etapa. 


2 - Como nasce o movimento dos policiais antifascismo? Como se 
dar início a mobilizagáo de vocés para combater o comportamento 


violento e antidemocrático no país? Quantos de vocés estdo atuando 
neste momento? 
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O movimento surge no segundo semestre de 2017, a partir de um 
seminário na OAB/RJ, mas ele já era discutido desde 2015 por alguns 
policiais e intelectuais. Nossa atuagáo inicial comega com conversas, 
entrevistas, palestras e a participagáo nas manifestagdes de rua consec- 
utivamente. Entendo que a eleiqáo de 2018 impulsiona nossa atuaqáo, 
um tanto pelo cenário perigoso que se apresentava: a plataforma de 
governo assumida por Bolsonaro apoiada por tantas outras figuras no 
pleito. A nossa presenqa se constrói de certa forma na ampliaqáo das 
oportunidades de literalmente estar na rua. 

3 - Como se inicia a tua participagao no movimento e quais as con- 
sequéncias imediatas de se posicionar contra o fascismo dentro da 
instituigao? 

Entrei para o movimento no início de 2018. Na verdade, desde 
2017, eu já estava nele. Mas náo atuava porque o achava pouco prop- 
ositivo. Falava-se muito de Bolsonaro, das barbaridades ditas por 
policiais que o apoiavam, mas náo se articulava aqóes e medidas. Até 
que fui convencido do contrário e depois de ter saído do grupo por 
tres vezes, entrei de vez para náo sair mais. 

Em 2017 participei da montagem da Diretoria do SINPOL/RN 
(Sindicato dos Policiais Civis), sendo eleito e escolhido para a di- 
reqáo, ficando á disposiqáo para ajudar na militáncia e necessidades 
do sindicato. Há questoes que sáo próprias da política. Por esse motivo 
tive problemas dentro da diretoria, que era formada por dois grupos, 
e eu era o líder de um deles. Com o meu ingresso no Movimento de 
Policiais Antifascismo, isso passa a ser extremamente questionado e 
minha vida no sindicato se torna completamente insustentável. 

Muitos colegas mudaram o comportamento que antes tinham 
comigo. Muitos dos quais sáo profissionais que nunca trabalhamos 
juntos. Sáo figuras ignorantes as pautas e ideias do movimento. Se 
norteiam a partir ou de um corporativismo cego, que em nada os 
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beneficia, mas sim aos gestores da classe... Ou ainda se apegam ao 
pensamento ideológico do bolsonarismo. Recebi inúmeros áudios 
agressivos, mensagens negativas e ameagas. Mas talvez náo de grande 
destaque a tudo isso porque já sabia que seria exatamente assim. 

4- Após a morte do americano George Floyd e os diversos protestos 
contra o racismo, a Cámara municipal de Minneapolis se comprometeu 
em reconstruir o Departamento de Polícia. Como vocé avalia o atual 
momento que a seguranga pública enfrenta no país? 

A polícia brasileira teria que ser reconstruída em todos os seus 
pilares, e náo estou falando como um crítico ferrenho, mas a partir 
da literatura científica e do conhecimento que tenho por atuar na in- 
stituiqáo. Estou esperando para ver o que ocorrerá em Minneapolis, 
mas num primeiro momento náo sou muito esperanqoso. Voce pode 
ofertar novos cursos e treinamentos, pode criar novos protocolos, 
pode também aumentar o nível de controle interno e participaqáo da 
populaqáo na gestáo da Seguranqa Pública. Isso traria resultados e 
penso que há boas chances de transformaqóes nesse sentido. Vocé deve 
estar se perguntando por que estou sendo pessimista. Entendo que o 
problema esteja também na forma como se pensa e na estrutura da 
instituiqáo, mas é também na simples destinaqáo que se dá ao corpo 
policial. Enquanto a sua atuaqáo for direcionada a periferia, a violencia 
continuará por vários fatores. Um ponto que tem que ser revisto náo 
só nos EUA, mas também no Brasil é o fim da guerra ás drogas. 

5- 0 que significa desmilitarizar a PM e por que é táo necessário? 

Desmilitarizar para podermos reforqar a ideia que o Policial náo 
é uma coisa e nem um herói, mas um trabalhador. Para que dessa 
maneira tenha os seus direitos preservados com maior forqa e de ig- 
ual forma, náo só naturalmente - mas por objetivo institucional, co- 
brar-se do policial que veja o cidadáo como um igual, e náo como um 
subordinado. A forma como se realiza a hierarquia na Polícia Militar 
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cria um ambiente autoritário, antidemocrático e abusivo para os seus 
membros. Isso reverbera, nao só nos batalhoes, mas na rua também. 

A Polícia Militar á a grande produtora da cultura policial no Bra- 
sil. Ela é quem responde sobre a ética, comportamento, sobre quem 
é o bom e o mau policial, o que é ser policial, inclusive. Todos nós 
temos uma relaqáo muito mais próxima com a Polícia Militar do que 
com as outras instituiqóes quando estamos na condiqáo de cidadáo, e 
isso é também uma referencia para a Polícia Civil, Federal, Guarda 
Municipal e Polícia Penal. 

Qual o problema disso? A cultura militar é própria para ambiente 
de conflito, para resguardar fronteiras e defender a soberania. Foi pen- 
sada para isso, esse é seu ideal e náo pode deixar de existir, de forma 
alguma. Mas náo é um instrumento adequado para aqoes em nível civil, 
nas ruas, com a populaqáo, pois justamente para sua atuaqáo depende 
de elementos que divergem do que se pensa como positivo numa so- 
ciedade. Uma dessas ideias é a concepqáo de inimigo, muito viva na 
seguranqa pública e na populaqáo em geral, que é muito própria do 
militarismo. A figura do inimigo interno inclusive é uma apropriaqáo 
das Forqas Armadas do EUA. Inimigo interno que era o comunista, o 
subversivo. Com a queda do muro de Berlim e a Redemocratizaqáo 
do Brasil, passa a ser aquele que “quebra a ordem”, o “criminoso” na 
maioria das vezes. O mesmo pensamento é aplicado a professores e 
estudantes quando fecham uma rua para protestar. Todos se tornam 
inimigos, e inimigo é neutralizado, apagado. Por isso muitas vezes o 
que era para ser uma mediaqáo ou simples aqáo, se torna um confronto 
com potencialidades específicas para cada espaqo e ator alvo. 

6- Os inúmeros casos de violéncia policial acontecem na periferia. Vou 
citar o exemplo dos números expressivos de criangas mortas por bala 
perdida no Rio de Janeiro e os constantes relatos de agressao policial 
nas comunidades pobres. O mesmo tipo de abordagem nao acontece em 
bairros considerados nobres. Como vocé analisa as diferengas dessas 
abordagens e o comportamento violento da PM? 
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Há muito nesses comportamentos aquilo que entendemos por 
chagas sociais. Há reforqos que sáo oferecidos a partir da forma 
como se pensa seguranqa pública. Falei na resposta anterior sobre os 
danos que o modelo hierárquico militar traz em desacerto com o que 
pensamos de ideia social, de convivencia. O mesmo militarismo que 
tende a despersonalizar o sujeito para que seja um fiel cumpridor de 
ordens. Ressalto, o militarismo ele náo é em essencia ruim, ele só é 
péssimo quando trazido para resolver necessidades do mundo civil, 
da populaqáo. Voltando, um dos conceitos trabalhados no militarismo 
é a questáo do pronto emprego, onde a partir de uma ordem dada, ela 
deve ser cumprida em sua fidelidade, e o mais rápido possível. Bem, 
esse conteúdo, útil numa guerra, no teatro operacional, náo permite o 
diálogo, o contraditório, a observaqáo, entáo náo é conferido ao Policial 
Militar de base (soldado, cabo, sargento) ficar questionando as ordens 
dadas por seus superiores. Bem, e ele pode levar isso para a rua. Go- 
staria de retornar para poder fechar o raciocínio aos problemas que o 
militarismo traz para o militar. Em virtude da hierarquia, também ao 
militar sáo obstruídos direitos, como náo seria errado entende-lo como 
um subcidadáo frente a um superior. Esse conceito pode ser debatido 
em alguns campos do conhecimento, mas náo dos fatos, mas está na 
condiqáo de subcidadáo e isso traz consequencias. Uma delas, é a de 
que, se existe um subcidadáo, as pessoas náo sáo todas iguais, e algu- 
mas seráo mais cidadás que outras. 

Claro que náo podemos generalizar, mas em um bairro nobre, 
abordando uma pessoa de classe alta, o policial vai muitas vezes se 
deparar com dois dilemas: o primeiro proveniente ás vezes de um 
mau domínio do direito - náo tendo seguranqa quanto a sua própria 
atuaqáo, o outro - no caso da ocorréncia se dirigir para uma “desin- 
teligéncia” (conflito entre as partes), onde aquele cidadáo possa ter 
os contatos necessários para que mesmo náo estando certo, o policial 
sinta o peso, a forqa da instituiqáo, a partir da estrutura hierarquiza- 
da, sobre ele. Pois lá, como subcidadáo, percebe que as injustiqas que 
sejam direcionadas contra si mesmo dificilmente seráo punidas por 
quem as cometer. Entáo ele teme e se retrai. 
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Já a periferia é o campo perfeito para o oposto. Pessoas que es- 
táo numa situaqáo inferior a do policial é campo propício náo para a 
inseguranqa jurídica, mas para um “ignorar das leis”. Até porque ao 
subcidadáo cabe os atos de injustiqa com a premissa de que náo há re- 
torno ao injusto. Também nesse “teatro de operaqoes” que é a periferia, 
ganha vida o conceito que tratei anteriormente, pronto emprego. Se a 
um “praqa” (policial de baixa patente) raramente é ofertada a condiqáo 
de diálogo, debate e construqáo conjunta. Tranquilamente ele pode 
impor essa mesma linha de aqáo. Entáo ao jovem, negro, favelado, 
em média náo será ofertada a mesma capacidade de diálogo que teria 
um membro da classe média - que parece quase infinita em algumas 
situaqoes. 

7-Em 10/08/2019 a BBC Brasil publicou uma matéria intitulada “Por 
que o Rio Grande do Norte é o pior lugar para ser jovem no Brasz7?” 
Na matéria sdo apresentados os seguintes dados: Em 2017, foram 62,8 
mortes violentas por 100 mil habitantes, maior índice entre as unidades 
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da federagao. E também o local onde essa taxa mais cresceu entre 
2006 e o ano retrasado - alta de 320%. Entre as pessoas de 15 a 29 
anos, os jovens potiguares também sao os que mais morrem em crimes 
violentos -152 vítimas para cada 100 mil, crescimento de 482% desde 
2006. Como comparagao, em Sao Paulo esse índice é de 18 mortes 
por 100 mil. 

Como é viver e atuar em um Estado com alto índice de violéncia e 
levantar a bandeira do Antifascismo? 

Essa é uma crítica que já fiz em alguns círculos. Há aquelas pessoas 
bem-intencionadas que falam que náo se relacionam com o fascismo, 
ou que o campo progressista náo faz isso. Mas fazem, e sempre fiz- 
eram. Essa realidade do Rio Grande do Norte é encontrada de forma 
similar em todos os Estados do Brasil. Tivemos governos progressistas 
na presidéncia, tivemos e temos em vários Estados e salvo raríssimas 
exceqoes, nunca se tentou agir de forma contundente para mudar essa 
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realidade. E um pesar nosso, criticamos, mas somos politicamente 
coniventes com isso. 


Se esse debate nao é feito da forma mais honesta entre os círculos 
progressistas nos partidos, imagina dentro da sociedade? Entenda, 
minha fala nao é desanimadora, mas prospectiva. Sabemos que nao 
é fácil e por isso nos capacitamos demais. Nosso primeiro discurso é 
mostrar o quanto o modelo é falho no que pretende e o quanto a retórica 
é falsa. “Bandido bom é bandido morto” nao traz resultados positivos. 
Dizemos isso náo apenas a partir dos nossos valores, mas com levan- 
tamentos de dados. E há ainda os dados indiretos relacionados como 
a morte e suicídio de policiais. Para superar a ignoráncia, trazemos o 
que há de conhecimento. Mas há um local ainda mais difícil de entrar: 
na mente das pessoas que tém medo. Sabemos o que podemos fazer e 
tentamos entrar no coraqáo pela esperanqa de que pode dar certo, de 
que pode ser diferente. 

8-Na sua entrevista para a plataforma A Ponte vocé fala de um pro- 
cesso movido pelo Ministério Público contra os policiais antifascismo. 
Conta essa história pra gente. Do que vocés estao sendo acusados? 

O Promotor Wendell Beethoven pediu investigaqáo aos membros 
do movimento sob a suspeita de que faríamos parte de uma milícia 
ou grupo paramilitar. O que náo é um simples erro ou engano, mas 
um completo absurdo. Nossa dúvida está apenas no que ensejou o ab- 
surdo. Nós somos nada mais nada menos do que uma anti-milícia, e 
no sentido das ideias e náo de um combate físico. Somos democratas, 
mesmo sendo críticos a forma como se realiza a democracia no Brasil, 
náo pedimos por outra coisa, muito menos violencia. 

Além de tudo disso, foi solicitado uma sindicáncia contra mim, 
sob a alegaqáo de que eu estaria usando do meu cargo para uso político. 
Eu apenas falo como policial, náo faqo qualquer uso dessa condiqáo. 
Há também pedidos contra alguns colegas militares, bombeiros e 
policiais, por quebra do draconiano Regime Disciplinar Militar a que 
estáo submetidos. 


9 - A sua formagáo como historiador contribui para um olhar hu- 
manitário e democrático sobre as instituigdes? 
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Contribui com uma maior seguranga no que defendo. Atrevo a 
dizer que em mim isso á natural como beber água, desde os 7 ou 8 
anos. Era atento a política, ouvia os adultos e discutia. Eles deviam 
me achar uma crianqa chata. Mas fazer o que? Eu sempre fui muito 
atento e crítico ao que acontece ao meu redor. 

10 - No país que enfrenta a superlotagáo de presídios e a falta de 
implementagáo de condigóes dignas de trabalho, o que seria pra vocé 
a receita perfeita para evolugáo dos mecanismos de combate a crim- 
inalidade? 

Entendo que voce queira concluir com a “ressocializaqáo”. O Juiz 
Valois, do Acre, figura que respeito demais, náo acredita em resso- 
cializaqáo e prega que apenas se cumpra a Legislaqáo. Entendo que é 
difícil se amparar em crenqas, pois é um esforqo pessoal para que uma 
realidade individual faqa sentido enquanto verdade numa realidade 
comum dos fatos. Eu náo sou romántico ao ponto de escapar do que ele 
fala, mas acredito que ser ou se tornar bandido na maioria dos casos 
tem mais relaqáo com estímulos, do que o acaso ou a predisposiqáo. 
Dessa forma, sendo bem pragmático, se o sujeito pode ser estimulado 
a entrar para o mundo do crime, ele também pode ser estimulado a 
ficar fora dele. Acho que oportunidade economica + oportunidade 
social sáo combinaqbes determinantes para evoluirmos nessa situaqáo. 
Talvez até para o nosso próprio bem (e aqui me posiciono dentro de 
uma coletividade, e náo como Pedro, pois penso que a mudanqa é 
muito possível), tenhamos que acreditar (mesmo com desconfianqas 
profundas) que a ressocializaqáo é possível para que os que caíram no 
erro tenham a chance de se reerguerem. 

Estudos nos EUA apontam que um presidiário perde em média 
40% da sua renda, após ser reinserido na sociedade. Isso em compara- 
qáo com a sua vida pré-presídio. Ou seja, a marginalizaqáo também é 
central nessa discussáo. 
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Partindo disso, penso que o Modelo APAC é excelente por atacar 
de forma forte o descrédito social que recai sobre o presidiário. O 
modelo busca no suporte familiar uma rede de apoio. 

Outra medida seria o fim da Política de Guerra ás Drogas para 
atacarmos as facqoes por dentro e por fora dos presídios. As Facqoes 
náo sáo o “diabo”, elas sáo o resultado de todas as nossas políticas. E 
esse ataque se daria a partir náo de um confronto, mas da construqáo 
de um Estado mais racional e efetivo. O tráfico se abastece da ile- 
galidade, dos jovens que sáo presos e sáo cooptados para as grandes 

r 

organizaqbes e da corrupqáo policial. E necessário se ter muito din- 
heiro para financiar seu armamento, para manter seus domínios ou 
suas redes de cooperaqoes. 

Falamos da parte economica no início. Queria falar agora, mas 
náo penso apenas no presidiário, e essa é uma narrativa que tem que 
ser construída desde cedo. Quantas máes tem acesso á creche? Aproxi- 
madamente 25%. Falamos em educaqáo e aí entra a Educaqáo Pública. 
Quase 50% dos nossos jovens estáo desempregados ou subemprega- 
dos. Boa parte deles com pouca instruqáo. E para estes as condiqdes 
salariais e de trabalho sáo terríveis. Sem resolver estas questoes, como 
competir com uma oferta de R$ 500,00 semanais para ser olheiro do 
tráfico? 

Há muito a se fazer. Náo devermos ficar desesperanqados, ao 
contrário. Ruim seria náo termos mais o que fazer. Nossa situaqáo 
é muito favorável para mudanqas. Temos que ajudar as pessoas a 
saírem da dorméncia. 
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